
Rita de Cássia Ibarra,  
mãe de Pedro Ibarra

“A melhor série que vi recentemente foi, sem dúvi-
da, Reacher, da Prime Video. A mais recente, a terceira 
temporada, é nota 10. Eu e o meu marido adoramos. 
Achamos bem equilibrada, com muita ação, suspense 
e doses de humor. A trama prende o espectador até o 
último episódio. Vale a pena assistir. A primeira é bem 
na média, a segunda melhora bastante e a terceira é 
show de bola. Nós estamos na expectativa da quarta 
temporada. Tudo indica que será tão boa quanto às demais. Um crescente em ação e histórias envolventes.”
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Os repórteres responsáveis pelo Próximo 
Capítulo convidaram as próprias mães para 
indicarem séries para os leitores da coluna

H
oje comemoramos no Brasil o Dia das Mães. 
Nesta data, os momentos de união são essen-
ciais e as indicações de bons programas para 
fazer em família são sempre uma boa pedida. 

Pensando nisso, os repórteres do Próximo Capítulo fizeram 
uma lista de indicações de filmes e séries para assistir neste 
domingo, mas quem escolheu foram as nossas mães.

Fizeram parte dessa lista, as mães dos repórteres 
Isabela Berrogain, Patrick Selvatti e Pedro Ibarra, além 
da mãe e subeditora da Revista, Sibele Negromonte. 
As indicações foram baseadas em produções assistidas 
recentemente nos streamings e na televisão aberta, 
formando uma lista diversa e de muito entretenimento.

POR ISABELA BERROGAIN, PATRICK SELVATTI  
E PEDRO IBARRA

      As 
   sugestões 

delas

TV+ Alcélia Berrogain, mãe de 
Isabela Berrogain

“Minha indicação é Ainda estou aqui, 
mas não o que vocês estão pensando. É 
um filme de romance lançado em 2022, 
disponível no catálogo da Netflix. A pro-
dução conta a história de uma adoles-
cente que, após perder o namorado em 
um acidente trágico, acredita que ele está 
tentando se comunicar com ela direta-
mente do outro plano. O longa está longe 
de ser uma obra de arte, na verdade é 
bem no estilo Sessão da tarde — ótimo 
para passar o tempo. Se valer uma indi-
cação dupla, assistam também o Ainda 
estou aqui nacional, no Globoplay.”

Paramount+/Divulgação

Tv Globo

 Marcos Ludevid/Netflix

Christos Kalohoridis/Prime Video

Maria de Fátima Roquini 
Selvatti Nascentes, mãe de 
Patrick Selvatti

“Estou assistindo ao remake de Vale 
tudo. Lembro pouca coisa da original, 
então meu filho fica me explicando sobre 
os personagens, os atores que fizeram em 
1988... Aí eu vou me recordando de algu-
mas coisas, como o “quem matou Odete 
Roitman?”. Estou gostando da novela, me 
prende, tem uma boa história, o elenco é 
bom. Não consigo ver todo dia, mas vou 
atualizando pelo Globoplay na medida que dá. É o novo jeito de ver novela, né?”

Sibele Negromonte, subeditora da Revista e mãe de Daniel e Helena

“Confesso que só me interessei em assistir a O eternauta (Netflix) porque vi que tinha Ricardo Darín no 
elenco, de quem sou fã de carteirinha. Afinal, ficção científica não é minha primeira opção de gênero. A série 
argentina é baseada em uma história em quadrinhos escrita por Héctor Germán Oesterheld e ilustrada pelo 
chargista Francisco Solano López, que foi publicada entre 1957 e 1959. Temos que tirar o chapéu para a pro-
dução dos hermanos, de altíssima qualidade. Sem falar que a história, que começa com uma neve tóxica que 
assola Buenos Aires em pleno verão, é cheia de plot twist, o que prende sua atenção. Não à toa, maratonei os 
seis episódios em um único dia de folga. Já ansiosa pela segunda temporada.”


